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semente para O progresso

lo dr. juiz de Direito da
• • •

., , comarca, propôs concorda-

do ' sul catarinense ta preventiva o sr, Paulo Ca- ·Agora é Sangão que está na berlinda
-

-

IiI antiao comerciante des-'\:) , Martinho Francisco Gou- caso, contra o intendente do
ta praça. Foi marcado o.

lart é um modesto lavrador, Sangão e contra todos o
prazo de 30 dias para que

que possue no Orvalho, dia- habitantes dali, que estão a
os credores apresentem, do- trito de Sangão, em Jagua- favor de Martinho Franciscartorio, as declarações e 0-

runa, uma propriedade ru- co. Pois êste é quem esta
cumentos justificativos dos

I d 1 70 com o direito.
seus créditos, estando desi- ra, que me e metros

gnado o dia 25 de Ju- de frente por 1. I 00 de íun- Temos, em nosso poder
do, mais ou menos. um ,longo abaixo-assinado

nho, ás 1 3 horas, na sala
Ali ele planta mandioca, dando razões ao lavradodas audiencias, para a As� dsembléa dos credores. Em aipim e cana, tirando da Martinho e reprovan o a

terra o' sustento de sua nu-: arbitrariedades do Saturnvirtude disso, o 'juiz mandou .

d merosa prole. e mais do Botuca.suspender, contra o deve or,
Acontece, porém, quy os E� preciso, portanto, qu

terrenos de Martinho são as autoridades competente
enormemente prejudicados olhem para isso. O povo d
pelo trânsito público. Pas- Sangão, segundo declara, va
sam, por eles, seis caminhos, apoiar Martinho, para qu
um ao lado de outro, entre- êste inicie um processo-cri
cruzando-se muitas vezes. me contra o inspetor, qu

Para regularizar essa' si- lhe invadiu a propriedade
tuação desagradavel e pre- despoticamente.
judicial, o bom Martinho, O certo é que Martinh
resolveu abrir uma estrada já andou procurando juiz

promotor e advogado, n

sentido de ,reclamar pwv
dencias conta os abusos qu
vem sofrendo.

Vamos ver, afinal, no qu
dão as coisas.
E' possivel que tudo aca

be bem, uma vez que nã

persigam mais a Martinh
Francisco, e nem lhe inva
dam novamente as terras.

Deus queira que o Sa
turno e o Botuca fiquem
mansos ...
,

Só assim a paz descer
de novo sôbre o Orvalho
para alegria e tranquilidad
do pOV9 de Sangão.

Assim seja, amen Jesus

A COMARCA DE ORLEANS, recentemente' instala
da, está em caminho de tão promissora prosperidade,

= que não erramos ao profetizar que, num futuro não re

lr:��n moto� será ela, talvez, a principal circunscrição' do sul-
� W catarmense. '

,

,
O vasto centro colonial, que prospéra de dia a dia,

intensificando a sua produção e o seu comercio, é a

inaior garantia do engrandecimento orleanense.
, Além disso, ha uma obra gigantesca ali· em andamento.

E· uma enorme reprêsa no rio Tubarão, logo acima da bar
ra do Rio Novo, destinada a fornecer a 'fôrça hidraulica para
° abastecimento- da energia e luz eletrica, não apena� áquela
nova Cidade, como tambem a Lauro Muler, Palmeiras, Pe
dras Grandes, Tubarão, Laguna, Imbituba e a todas as de
mais localidades situadas á margem da via-férrea Terêsa Cris
tina.

Tão importante .é esse empreendimento, devido ao pa
triotismo, á operosidade e, sobretudo, ao acendrado amor que
Henrique Lage dispensa ao sul de Santa Catarina, que 50-

. mente em outra oportunidade, com detalhes e fotografias, po
deremos fielmente descreve-lo. A população sulina ha de ve

rificar, então, que só mesmo ° dinamismo de um homem pri
vilegiado como o sr. Henrique Lage, que se enamorou -apai
xonadamente por esta região, já constituida, outróra, em ob
jeto de ardentes simpatias dos seus antepassados, poderia so

nhar ,a realidade de um trabalho dessa natureza, que vai mar
car, em Santa Catarina, a primeira grande etapa na reden
ção economica-industrial do sul do Estado.

O diretor dêste jornal, que esteve de passagem, aciden
talmente, no lugar onde ha poucos mêses se iniciou essa obra
formidavel, voltará ali mais tarde, indo tambem ás minas car
boniferas' de Lauro Müler, afim de colher, in loco, todas as

i�f-mnações e flagrantes fotograficos, destinados a uma repor
tagem que mostre fielmente á Santa Catarina e ao Brasil, o

vulto colossal dos grandes empreendimentos de Henrique Lage,
no sul-catarinense,

quaisquer ações e execuções,
por créditos sujeitos aos efei
tos da concordata.
A êste respeito, esteve em

nosso escritorio o advogado
sr. Alexandrino Barreto, que
nos pediu declarassemos não

ser verdadeira a noticia que
lhe constou, aqui e em Tu
barão, de que s. s. era um

dos advogados do referido
concordatario. na extrema das suas terras,

UDn::O:XxXX:UXXU:Xxi!l tap-ando um dos varadouros

Mario Cabral e fazendo convergir a páS
sagem pelo ponto que me-

Foi nomeado promotor pá- Ih
.

di dblico da nova comarca de Dal- nos e preJu icasse, entro

bergia, o n0530 distinto con- da SU:l propriedade. Era um

terraneo e eximio pianista, sr. direito seu, e toda a popu
Mario Greenhalgh Cabral, [ação do Orvalho, inclusive o

académico de Direito. O re- intendente distrital, sr; Fran-
cem-nomeada é filho do ma- B f I.

J G
.'

C b I cisco arreto, 'icou p ena-
Jor oão urmarães a rar, .

f
. .

que, no regime.decaido, aqui mente SP.tIs eita com ISSO.

exerceu, durante .longos .a�os, I
Não houve um protesto, nem

o cargo de prefeito municipal uma reclamação. Todos

����f:l:t!i!i��'x%xx:úrm a�haram 6tima a idéia, que
vmha contentar em geral, sem

*

Por ora, entretanto, sem mesmo nos referirmos ao ín
dice de progresso verificado em Orleans, queremos, apenas,
-consignar, aqui, a impressão que nos deixou uma rápida vi
sita ao curtume dos operosos irmãos Pizzolatti, um dos quais,
o sr. Luiz Pizzolatti, exerce ali, com os aplausos de toda a

população, 'o cargo de prefeito municipal. '.
O casarão, muito vasto, situado em ótimo local, é já

bastànte velho, e contrasta, desde logo, com o modernismo
e o aperfeiçoamento do maquinãrio, que sob o seu teto funciona.
Quem o v.ê ao longe, do alto de uma colina, á margem da
estrada que demanda o Rio Belo, não póde supor que exis
tam, ali, instalações tão apropriadas ao fim a que se des- uux:nxxxxuxuxu::va

tinam'Sob aquele imenso telheiro, denegrido pelo tempo, pal- AOs nossos
pitam, todavia, as mais belas e queridas recordações de trin-

'

ass I- nan testa anos de trabalhos, de tenacidade e de sonhos, que verde-
ceram, abotoaram e desabrocharam, afinal, em flores de uma O nosso representante sr'

realidádel ,que sq foi atiflgida pela perseverança e pela hon- Otaviano Soares de Andrade
raQez.·' viaja, em cobrança de assinatu-

Os irmãos Plzzolatti ali se instalaram modestissimamen- ras atrazadas do "Correio do
te, ha quasi três decenios, trabalhando então pelos processos Sul", percorrendo a� seguinmais primitivos. H�je, dispõem de todas as comoàidade, para tes localidades: - Tubarão,
o trabalho. NãO só de comodidades, mas, dos aparelhos me- Oficinas, Estiva, Braço do
canicos mais aperfeiçoados. Norte, Barra do Norte, Pedras

A sua repr�sa, com duzento� metros de extensão, for- Grandes, Palmeiras, Santa Cla
nece, por meio de reforçados encanamentos, <> volume hi. ra, Quilomet-ro 68, Cuarda,
draulico necessluio para acionar uma turbina com a capacida- Lauro Müler, Oratorio, Orle
de de 20 cé;lvalos e um dínamo de 5 H. p" destinado á ilu- ans e 'Grão-Pará.
minação dó curtume e casas' dos proprietarios e trabalhadores. Solicitamos porisso, aos 1105·

Notámos, ali, 15 tanques para curtir couros; 3 tambores, de sos assinantes em geral" a bon-
2 1(2 por 2 112 m!ltros, para reverdecer as peles; uma gran- dade de efetuar o pagamento
de máquina para ,fende-Ias, medindo de comprimento 4 me- ao sr. Otaviano Soares de An
tros e 15 centimetros, tendo 1 metro e 80 centimetros de drade, que lhes apresentará
largura por 2 e meio metros de altura. Eesa máquina veiu o recibo, \na importancia de-
diretamente da Alemanha, com uma de raspar, marca Ba-. vida. •

dische, e outra de abrilhantar. São todas muito aperfeiçoa-, A todos que satisfizerem o
E foi para garantir esse ins

das, sendo que a grande, de fender ou rachar couros, desdo- seu débito, «Correio do Sul» petor, que o Prefeito de Ja.
b�a uma pele, em tr�s.

,.

desde jil agradece. guaruna se manifestou, nesseO cilindro, para solas, mede 6 e meio metros de com- lXxxx:xn:xx:n::uuxxxu::n:::ottn:nnx:u:xxxuxx
primen�o. Foi .fabricado em Joinvile, e ho.nra evidentemente a em breve, a construção de novo predia, que substituirálDdustraa cataruiense. H .. ,tambem um r;tomh.o para cascas

em-lo antigo. >pregadas em curtume, alem de uma lIxadeIra e uma enorme
. .

Fol.g�líIos em registrar esta impressão, r.esultante de, uma
prensa.. .. .

.' h&elra ,:VISIta que a esse estab.elecimento fIze�os, segunda-O predw e a locomoção são propnos. � estabeleclmen- feua última, em companhia dos srs: Gastão Cordini e Benjato encontra-se aparelhado de todos os demaiS pertences, fun- mim Nicolazi
cionanclo c�m a maior r�gulari�ade e perf.eição.. Lament�mos, porém, a falta .de outros detalhes, princi.A fIrma Irmãos Plzl.olattl está, pOrISSO, em condIções palmente quaRto á média de produção mensal e o valor eco
de atender todo e qualquer pedido, sendo ba$tante conside- nomico da mesma, o que não nos foi possivel obtermos pelaravel a sua freguesia. exiguidade de tempo,

'

A pr�dução já é assaz animadora, atenta á importan- Para mais tarde, entretanto, "Correio do Sul» prome-eia das .encomendas. E p'6de ser, ainda muito maior, porque te aos seus leitores uma desenvolvida reportagem, s$bre o
as instalações estão aptas para satisfazer quaisquer exigencias comercio e as industria!! orleanenses.
imprevistas. O sul do Estado é, ainda, uma vasta região desco-

O curtume do� IrmAo! Pizzolaui é, no genero, o pri- nhecida, que vive ao abandono dos poderes públicos. Tudo,Qleiro do sul-catarmense, A irma vai iniciar, dentro que temos, é devido, unicamente ao esfôrço partic\dar,

preJUlW para nmguem.
Acontece, entretanto, que

o inspetor de quarteirão, cha
mado Saturno Coulart.man
comunou-se com Manuel
Pacheco e seu agregado Se
rafim Botuca, indo os três,
com a reprovação de todos,
desmanchar o trabalho de
Martinho Francisco, inutili
zando-.lhe. a estrada nova e

reabrindo o malfadado vara-

douro� que tantos estragos
tem causado ao canÇ\vial do
humilde lavrador.,
O inspetor Saturno pa

rece que tem, dentro do
corpo, a alma do Botuca!
São dois amigos do Capêta,
que não gostam de ver os

outros em paz. Diante de
um homem assim ..• Cruz,
Crédo ! Ave, Maria!...

••.•:Jt- .\I'V·-
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Rtos do Inter
ventar, que in
teressam ao su

do �tado
Por áto do ceI. Aristihan

Ramos, Interventor F�deral em
Santa Cüarina, fói delibera
do' o segui�te: ,

- Nomear o dr. Osni Ou
arte Pereira, para exercer

cargo de Promotor Públic
de Laguna.
- Exonerar, a pedido,

dr. José Junqueira Botelho, d
membro do Conselho Consu
tivo do municipio de Urus
5anga.
,- Exonerar, a pedido, Pre

salindo Jorge da Silva do ca

go de suplente do juiz Distr
tal da séde da comarca d
Urussanga.
- Exonerar, por abandon

Hermelina da Silva Mato�, d
cargo de professora da esco

la mixta do Rio Novo, no mu

nicipio de Orléans.
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Crônica dedicada, especialmente,
aos colonos alemães do sul
eaterinense.

N
UREMBERG é uma cidade alemã situa
da na. Bavi:ra, ,reino da anti�a. confederação
gerrnamca, a margem do plácido e piSCOSO

.

Pegnitz. '.

Foi lá, nessa circunscrição povoada mais ou me

os por 361 mil habitantes, que se desenrolou,
. aiqda

o Carnaval do ano passado, o mais interessante e es

rambótico dos episodios.
A cidade, que teve a ventura invejável e invejada

e ser .0 berço do sapateiro-poeta Hans Sachs, êsse
nesquecivel mestre-cantor que Wagner transformou, nu

ma de suas obras, em personagem principal de suas

oncepções artisticas, teve tambem, dizia eu, as suas íes
vidades humoristicas.

Ainda ha pouco, a 29 do mês findo, o jornal
Republico. de Florianopolis, confirmou, num tópico, a

usteza das minhas asseverações.
Nuremberg é famosa, não 56 pela celebridade de

eu bairro medieval, <único existente no mundo», como
ambem pela magnificencia das igrejas e severidade dos
museus.

Além de tudo isso, porém, Nuremberg possue in
dustria de brinquedos, instrumentos de música e... pro
duz salsichas, e� grande quantidade. E;, por excelen
la, uma cidade salsicheira!

Em todos os restaurantes daquele mimo terráqueo,
ão servidas, principalmente :

no Bratwurst Gloecklein,
alsichas a rôdo, algumas perfumadas a tomilho e outras

assadas ao calor do fogo, sendo, desde muito, o ali
mento imprescindível, essencial, nos passeios matinais da
quele povo de puro sangue,

No Carnaval dêste ano, a salsicha teve, em Nu
remberg, a sua data de excêntrica homenagem come

morativa.
Em regosijo á passagem do último dia dós folgue

dos de Deus Momo, alguns fuzarqueiros organizaram o

«jrelIlio de carniceiros», que chegou a tomar parte DUbla'

<�cavalgada humoristica», naquelas horas agradaveis de
nusitada alacridade.

Desenrolou-se, então, talvez o maior e o mais ori
ginal espectaculo de todos os Carnavais do mundo, Uma
formidanda salsicha, de trezentos metros de comprimento,
foi fabricada e, apoiada numa vara de doze metros"
conduzida aos ômbros de uma duzia de rapazes guapos,.
que entusiasticamente, ostensivamente e cinicamente, per
correram, com ela, as principais ruas da localidade sur

prêsa, estupefacta e boquiaberta!
E ,êsse fáto originalissimo, em que participou gran

de parte da mocidade de Nuremberg, não teve, segun
do noticias provenientes de lá, «precedentes na história
da salsicharia».

Naturalmente a imprensa e todos os habitantes
daquele lugarejo distante, onde predomina tambem o im
perialismo de Hitler, vibraram, de estranho contentamsn
to. Não apenas porisso, como pelo imponente grs�o,
que passo a expôr,

De «salsicha . mimieipa]> 'foi o nome com que a

rapaziada espirituosa de Nuremberg batizou, depois de
finalizadas' a cavalgada e as dansas tradicionais da ter
ra, aquela bizarra fabricação de origem alemã.

E ª �salsicha municipal> fqi fartamente distribujda'
pelas criancinhas pobres daquela localidade, o qi.lt� nos

leva a crêr ainda não existir, ali, um Asilo de r·.'1<:n
dicidade.•.

Afirma ainda o tópico retardado da folha oficiosa
catarinense, ser desnecessario assegurar que houve
salsichas em abundancia.

Houve ..as em tal profusão, que uma quinzena de
pois do esquisito acontecimento, ainda os moradores de:
Nuremberg arrotavam «salsicha municipal».

Vem-me á idéia tudo isso, para lamentar 'qu�...
enquanto abundam por lá as salsichas que .eníaram, es'"

casseiam, aqui" até mesmo os hagres" as corvin-as ê $) ,

savelhas, com que o pobre entretem a sua: fome.
Dizem que os lagunenses são papa-bagres; quan�

do, na verdade, é o que meno's comem.

Qgem escreveu estas linhas é tubaronense, e, po
nsso mesmo, um legitimo e verdadeiro papa-ab6bora.
Mas detesto, não sei porquê, o fruto da planta cucur.

bitácea', que se chama aboboreira.
Oxalá, entretanto, que os céus nos' mimdem, 'á far

ta, na roda de todo o ano, um cardume infindo de ba
gres e uma profusão inesgotavel de abóboras, e isto para
não invejarmos, em cousa alguma, a sorte amavel e PfO
picia, que 'afaga os pobres e' desprotegidos de Nuremberg

VINICIUS DE OLIVEIRA
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OFICIOS RECEBIDOS IVINDO
o sr; a Laguna, vi-,

• • • �te .as oficinas do ..Cor-Delegacia de PolIcIa reio do Sul ... que execu
tam quaisquer�erv!ços.Do sr. delegado de policia,

desta cidade, recebemos: _ cxxxnxnuxx�,)unu,
clIma. sr. redator do «Correio exclusivamente' a.08 m�r:.Jigo.do Sul". Nesta. Permanecen- que mereçam, cUJO cartlo dedo ainda nesta cidade, o ve- verá ser apresentado, afim de
lho .costull!e de falsos pedin- que tenham direit-o á caridade
tes Jogados ás vias públicas, pública, sem uso de mistifica--
esta delegacia deliberou regis- ções. .

tra-Ios, para em seguida exer- Termino, pois,' solicitar.do a'
cer uma investigaçãO rigorosa, fineza de V. S. divulgar, no

s�?re os motivos que ª isso, jus- seu bem conceituado jornal"tlhquem.
'

,esta resoluçãO, que julgo de
Resultará dessa investigaçao, utilidade geral, pelo que so.-'"

� entre�a de c",tl,o de lice�ça', .mamçnte agradeço:."
�
--,. - '

.

_'.""
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2 CORREIO DO SUL

ESCOLA MIXTA DE
BIFURCÁÇÃO

Decreto D. 24.129 de 16· de Abril de 1934
b I id • f \.,

'

d mandará o J'uiz que o seja em dia e hora, que o escrivãob I . - d dimensões e requisrtos esta e eCI os no p��Qgra o ,ÜDlCO, oNo dia 3 de Maio do cor- Dispõe sô re o a istamente e a organlzaçao os
mesmo artigo, bem como os autos de qualificação requerida, designará, notificando os interessados por _edital, afixado árente mês, realizou-se, J1a es- erquivos eleitorais, e dá outras providencias se fOr o caso.

" porta do cartório, do qual constará a relação dos identili-cola mixta de Bifurcação, uma
§ 2. A identificação pelo processo datilosc6pico fica �hs- cados em cada dia, indicados pelo número dos recibos defestividade que/ultrapassou os O Che'fe do' Govêrno Provisaria da República dos Es-

pensada nas regiões ou municipios onde ainda não h,aja ;�s- que trata o presente artigo, principio, Feita a identificação,limites de qualqrierespectativa tad�s Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
tituto oficial de identificação, sendo, entretanto, obrigatória, serão os autos de novo conclusos ao juiz, que, verificandoanterior. fere o art. ,I. do decreto n,19.398, de II de novembro de
onde houver, ou venha a ser instalado, acharem-se cumpridas as formalidades legais, ou mandandoEsse estabelecimento de en- '1930; e,

'I' d § 3. As atribuições conferidas pelo art. 42" n, 1, e suprir as

'1ue§ fa4ltarem, escrevIderá �f? tditulo, 'na dfórmáa �st�-sino, que é dirigido pela es- Considerando que as providências ?e facllt�çãO ecre- última parte do n. 2, do Código Eleitoral, ás Secreteriasdos belecida no O' a nota r « enti ica O"; e man ar resntui-fórç�da professora d, Robelia tadas psra o alistamento eleitoral, antenor ao plel�o de 3 de
Tribunais ou cartórios eleitorais, passarão a ser exercidas lo, tambe� na fórma alí estabelecida.

,
Barreto dOI Santos, sempre se maio de 1933, deram os melhores resultados pratrcos :

sómeIite pelos institutos de identificação, onde os houver. § 6� Si o alistado houver sido identificado de modo in-impôs pela sua organização e Considerando que tais providências" sempre tomadas Para êsse efeito os cartórios eleitorais apresentarão, me- completo, mandará o juiz que se cOlpplete� as formalidadesdisciplina exemplares. com a preocupação precípua de �e não ferir a �strutura ge- diante guia numerada, os alistandos que, para �erem ident!- de identificação de acôrdc com o estabelecido no presenteOs alunos, cuidadosamente ral do, C6digo, devem ser consolidadas;
, ficados, deverão exibir, para autenticação pela Impressão di- clecreto; procedendo-seem seguida como está disposto nouniformizados, observaram, a. Considerando' linalmente, o estudo feito, e para o qual gjtal, as três vias do titulo eleitoral.

,
' ,,' . parágrafo antecedente. 'risca, os «itens> 'contidos no serviu de base a proposta oferecida pelo Tribunal Superior. § 4. Si necessário, o serviço de IdenhfIca��o eleitora] § 7. Si o eleitor desde logo requerer que se preenchamprograma, havendo tambem de Justiça éleitoral : poderá ser auxiliado pelos Gabinetes de Identificação das

as formalidades de que faltaram (identificação ou tomada de
�,

dezoito recitativos; nos quais D
MI) idenci • '

ind d
ecreta :

, Corporações i iteres,
. , outra ficha, provI enciara o cartono, In epen entementese notaram dedicação e mes- Art. I. No alistamento dos el�itores, e na orgaDl�a�ão § 5, A identificação do alistando consistirá :

, , . de despacho para que se faça a diligenciá de revalidação"tria de quem os havia ensinado, dos. registros eleitorais, será observado o dlspos,to no Código a) na tomada da assinatura e das impressõe� ,digItaIS que houver sido requerida; ó' que feito, serão os autos con-
'Os corpos 'docente e dis- Eleitoral (decreto n. 21.076, de 24 de fevereiro de 19,32, d d ão seivamente: a começar pela direita (art clusos ao juiz,'

'
.cente das escolas <de Cabeça- PT' 36 55) .oas uas ma s, suce,

d 'I .,', arts. 20 e 29 e na arte erceira, arts. a' ., com as
42, D. 1, do Código Eleitoral), em duas fichas ati o�c,Opl- § 8, Entregue o titulo, serão os autos remetidos á, Se-das, Paulista e Ribanceira, d'f'

, '

T I R 'I t b Imo I reações segumtes:' 'Icas (uma destinada ao' ribuna eglOna, outra ao TI una cretaria do Tribunal Regional para os efeitos da presente lei.
convidados pela zelosa direto- . ,

Art. 2,' Serão qualificados ex-oficio" quando reúnam
Superior)',d

'

I ixt d B'f I
'

d
.

d Art. 7. Para que os' juízos Eleitorais, das zonae em
ra a esco a mrx a e I ur-

os requisitos básicos para serem e eitores :
, , " b) na tomada, .nas três vias do titulo, a assmatura o

I d d

'

cação, compareceram ao local, a) os magistrados e os membros do Mmlsteno Público; alistando, e da impressão digito-polegsr direita, ou, na falta que haja serviço oficia e i entificação,
é:l
possam executar .dando, assim, maior realce á b) os militares de terra e mar;,. do polegar, da de outró dedo que, então, se indicará qual as providencias estatuídas no artigo prece ente:festividade. c} os funcionários e empregado._públIcos eletivos e con- f

'

10' não serão remetidos á Secretaria Regional 05 preces-. Sob a regencia de d. Ro- .tratados, federais, estaduais e municipais;
.. "

OI.

§ 60, Recebendo o pedido de inscrição n� forma esta- 80S de inscrição que ainda se acharem em cartério, sinãobelia Barreto d,os Santos, que ti) os professores dos estabelecimentos de. ensmo .0!ICl?IS belecida neste, artigo, principio e § 10" o cartono procederá depois de cumpridas as ditas providências ,

,

,

tudo tem' feito em prol do
ou fiscalizados .pelos governos fede�ais, esta�ual�: mumcl�als; de acôrdo com o preceituado nos arts. 4'1 e 43, e seus pará- 20· serão devolvidos aos juizes das sédes das ZOOas elei-adiantamento daquela casa de e) os que exercerem, com diploma cientifico, profissão grafos, do C6digo Eleitoral.

. .
torais competentes todos os processos de inscrição que nasensino, foram cantados os hi- liberal; § 70. Becorrido sem impugnação,oprazo de, cmco �Ias mesmas Secretarias se acharem.

.

nos oficiais pelos seus disci- j) os c'omerciantes que ti'verem 'suas firmas registradas, b I id 43 d Côdi El t I ou Julgada rm § 1 S' ã h 2 3 ,j ,
esta e eCI o' no art. o � Igo ei ora,

. -

o. 1 no processo n o se ac ar as a. e a. vras ,pulos,
'

, quer em nome individual, quer como s6cios de sociedades
procedente a impugnação que houver sido oposta a }�scriçã,o do titulo eleitoral, por já haverem sido desentranhadas e re-

Ao terminar todas as cen- ,
'

dI· I I d
'

'd
mersantrs ; ,

o a istando fará o escrrvão os autos cone usos ao JUIZ e er- metidas ao seu estino, ou arquiva as, será o, mesmo .pro-
manias da festa, a diretora ofe- g) os reservistas de 1 a, ca�gori� do �Exército e da (\r- toral (depoi: de atuar as respectivas peças, si ainda, não cesso devolvido sem elas, sempre qae de outras peças au-

'receu uma lauta mesa de do- mada, licenciados até o fim do ano imediatamente antenor;
o houverem sido em corisequencia de impugnaçãO). "tuadss se puder verificar si foi,on não, fei�a a identificaçãô

'ces, aos, inúmeros convidados h) os membros dos sindicatos reconhecidos �de acôrdo ,§ 8. Si a inscrição se estiver fazendo perante o JUI,Z e de que modo (completa ou não). ,

"

e pessoas presentes. com o decreto n, 19.770 de 19 de março de 19)1., preparador, nos municipios qu� não são sé�:s de zonal elel-
§ 2. Quando o processo houver sido devolvido sem a'

',Deixou agradavel recorda- Parágrafo unico. São fum:tonários público� efetivos, torais, o juiz, examinando o pro�esso e verIfIcando que nele 2a. e a �a, vias- do titulo eleitoral, os identificadores tomarão
ç"c a festa da escola mixta

para os efel'tos de"ste' decreto, todos os serven,tu,ános da ad- d "d e foram observadas a·
I' d d

'"

se contem to .as as peças eXIgi as
, , ,

•

as impressõ€s 'digito-po eRares, eXIgi as no' presente ecreto,
de Bifurcação, atestado co:r ministração pública, federal, estadual ou mUnIcIpal. nomea- formalidades legais, ordenará que se remeta ao JUIZ e,leltoral em novas 2a. e 3a� vias, em branco, sem que nestas se preencham
vincente da dedicação e o dos por decreto, portaria ou simple� ofi�io, ?esde que a fun- da séde da zona para que êste resolva sôbre a 'expedlçã� do

outros' dizeres além' dos que' se refere.n a zona e �o munici- ,

esfôrço de uma professora que ção 'seja permanente, embora exercI?a mter'lnamente ' �u em título eleitoral na forma estabelecida no parágrafo segumte, pio em que se faz a inscriçãO e ao número desta. A� no:vas
desempehha, a contento geral, comiSSão, contanto que os seus venCImentos, remuneraçoes. �u ou mande suprir as, formalidades preteridas, folhas serão rubricadas pelo juiz e co'nterão a firma usual
o cargo que ocu�a. subsídios, sejam pagos em virtude de dotação orçamentana § 9. O juiz eleitoral, verificando que o processo con- d'o eleitor. \

...- ..- ..-,,_,_.-._._._- dos respectivos governos. têm tôdas as peças exigidas e nele' foram observadas as for-
A 8 O d" ,.,. d E d'Art. 3, Os presidentes, diretores, ch,efes e comandan,tes, d d d d' f lt d rt. ,o, s processos e IDscnção IDlCla os nos sta osmali a es legais, ou man an o suprIr � que a, ar or �- c no Território do Acre até IOde abril de ! 933 e no Distritore·pectl·vamente - dos Tribunais de JUd'iça e dos s,ervlç.os. d' ã d t·t I I 't I depolQ de assmar a pn-

o

nará a expe IÇ o o I U o e ei ora" �
/ , . Federal até 15 do mesmo mês, serão ultirrados na fórmapubll·cos CI'VI'S e ml'll'tares', o,5 J'uizes -, para os funclonárIo,s ' ,

b' d 't do eleitor e de rubrIcar a se-- meua VIa, a al){O a assina ura
esta-tUI'da no decreto na' 25,168, de 5 de dezembro de 1932,

e auxiliare� do Juizo; os reitores e dIretores dos .estabelecl,- d
.,

d d d gun a e a terceIra vias.
,

p_el<;;s J'uizos e n,os cartório,s, perante os quais estavam. cO,rrendo.mentos de ensino, oficiais ou fiscaliza os; os presl entes, I"
§ 10, O cartório afixará á porta do Juizo e publicaráLaxante e Purgativo seguro r.etores ou chefes das juntas e demai,s repar�l_ções en�arr�-' no órgão de publicidade oficial, onde hom'er, a- lista dos Art. 90. O presidente do Tribunal Regional, quando ve-gadas do registro de firm,as comercial� e, de dIplomas cl�ntl- inscritos cujos titulas se acham prontos para serem entre- rificar que a eleição a que se vai proceder é a última decorficas, e, finalmente, os dJTeto�es de smdlcatos reconheCIdos,

gues na f.orma, estabelecida no artig� 46, � seus parágraf?s, rente da nova organizaçãO constitucional do, país, determide acôrdo com o decreto n. 19.770, de 19 de março de do Re'gimento Geral das Secretanas, JUiZOS e Cart6nos nará que Isejam retidos pelos presidentes dai Mesas Rece-1931, são obrigados a enviar, de tr,ês, em l,rês meses, a con- Eleitorais, com as alterações expressas neste decreto. ,Des- ptoras, contra recibo, e depois de ter ó eleitor votado, 6,s titar da data do presente decreto, ao JUIZ eleItoral sob cuja ju-
sa publicação constará, de cada inscrito. o nome, filiação, na- tulos eleitorais em que não conste, a_ nota - Identificac!o, _:_,E' o mais baraio do

risdiçãe estiverem, a lista dos cidadãos que se tornarem qua- turalidade _ inclusive o municipio em que n�sceu, _ data de e cujos possuidores tenham escolhido' '0 'domi�ilio eléitoralque o oleo de deino lificáveis :e:x-ofido, nos tf;rmos ç� l1,rtigo antecedente dêste
nascimento, profissão ,ou' cargo, estado civil, -residência e em zona servidá por instituto oficial de identificaÇãO.'

,decreto, denois de haver sido remetida a última lista, bem domicílio eleitoral. ' Art. 10: Serão aprovados os, modelos já impressos secamo as p:Ssoas sob sua' autoridade que �inda não tenham § 11. Si a inscrição houver sido feita no cartório do gundo os padrões anexos ao Regimento Geral dos Juizos Sesido qualificada's ex-oficio e o deva� ser; hsta essa q?e d�- Juiz preparador e o titulo não fôr reclamado na séde da cretaria! e Cartórios Eleitorais, preenchendo-se ou .corrigindoverá conter, em referência a cada alistando, a respectIva fI-
ZOlla até três dias depois de afixado o e�ital ,de q�e tr�ta o se neles s6mente o que estiver em desacôrdo com, as modiliação e as indicações mencionadas no art, 37, § 2', do C6-
paragrafo antecedente, o escrivão prov�denclará l�ed.l8ta- ficações prescritas neste decreto.digo EleitoraL

• . . '. mente para a remessa do titulo ao cart6TlG' onde ,fOI feita, a Art. r I, Além das enumeradas no artigo 50 do Código§ 1. A falsidade, em qualquer IDdlcação, constItUlra
ins�rição parã 'que lá se laça a entrega, medla�te aVIsa Eleitoral, considerar,se-á causa de cancelamento da iÍlsériLEITE crime elelt?r�l pU"nível �os têrmos do �ódigo; p�lo que, em afixado, em listas á porta do Juizo, de que os tltulos se ção o fato de si não achar, o illscri�o quites, segundo a lei,' ca�o de dUVIda sobr,e algum dos reqUiSitos do ahstan�o, de- acham a disposiçãO dos inscritos,' quanto ao serviço militar; estando obrigado a este., '

'

verá a pessoa legalmente ellcarregada de fornecer a �I�ta de § 12. Entregue, que seja, o titulo eleitoral, I.'erá o Art. 12, Nas Secretarias Regionais organizar-se-ão três==== que trata êste artigo, exigir do mesmo prova �o requlSlto em
processo enviado ao tribuual Regional que- pr!?cederá á �ua Registros Eleitorais, cada um com duas ,sessões (uma ,de re�dúvida, sob pena de o excluir da relação a enviar; prova que reviSão, mandando preencher formali,dades q�� tenham Sido gistro positivo, outra de registro negativo ou de elimillação),.,:;_._"'........_.-._.._,-._._...

remeter.á, com a lista, ao juiz eleitoral. omitidas, ou mesmo cancelar a inscnçl!o, venÍlcada qualquer a saber:§ 2. Nó caso de exclusão por dúvida, fará constar, . .os das causas mencionadas no artigo 50 do Código' Eleitoral. I - Registro' Fotográfic<?, ,com uma secçao (2,0') d� lns ..nomes dos excluidos, com o motiv.o de cada exclUSãO, de Nesta hipótese, provident:iará o Juiz Eleitonl p�ra o criçóes Plure.is.
'

uma rel�çã,o suplementar em seguida á primeira.
" cumprimento da decisão, expedindo edital para conheclment.o II - Registro de Processos: com uma 2a. Secção Su-

"

§ 3. Recebidas as listas, o juiz, �p6s decl�rar q�alIfI- dos interessados e intimação do inscrÍlo para devoluçãO do tI- pletória para registro dos processos e peças que representámcados os que se encontrarem nas condições legaIS, fara pu- tulo, no prazo de oito dias, sob as penas da lei ,(C6d. Eleit:, duplicatas de outros já registrados, em consequência da insblicar no órgão oficial a respectiva relação, e dent�o no pr�zo artigo 107, § 28), cancelando-se seu nome da lIsta dos elel- crição de cidadãos já inscritos que, por abus-o, de novo se_._-,-_.__..-,,- de 48 horas dessa publicaçãO, enviará ao remetente da h�t,a tores.
.

inscreverem, bem como para registro dos processos e' peçastantas fórmulas impressa! de inscrição quantos os quahb- § 13. Verificàndo o tr�bunal, ,te:rem sido obs�rvadas de inscrição canceladas. ,
'cados, certificando 'o escrivão, no verso de cada uma, o nome,

no processo todas as pres.cnções legaIS para a e�pedlção do III - Registro Eleitoral Regional, organizado de acôrdocargo, ou profiSSãO do qualificado, e a data da publicação doo titulo, ordenará á Secrdana a remessa da 3a. VIa, de um com o que está 'estabelecido, para o Registro EleitQral Narespectivo despacho de qualificação. O responsavel (art�- dos exemplares da ficha datiloscópica (si fô� caso) e d� uma cional, no Regimento Geral ôos Juizos, Secretarias e Càrtó'Revestiu-se de to:ante so- g'0 3,), fará entrega dessas fórmúlas a c�da um ,dos quah- das c6pias do retrato do alistado á S�cretana do Tnbunal rios Eleitorais (Parte -2a, art. 75), aprovado pelo Tribunallenidade a cerimonia da subs- ficados, depois de rubricá-Ias logo a segUir á certidão do es- Superior, bem como, o registro das pe�as que lhe .são des" Superior, com uma 2a secção de Inhabilitados e Excluídos.
'

tituiçãó da cruz velha pela no- crivão, ,tinadas, como está determinado no Regimento Geral, com as ,Art. 13. Na Secretaria Central (do Tribuoal Superior)va, no cemitério de Pescaria Art. 4. A qUálificac;ão requerida far-se-á na forma es- modificações adiante prescritas. serão organizados quatro Registros, cada um com duas secçõesBrava. , tabelecida pelo Código Eleitoral e pelo Regimento Geral Art. 6. Os possuidores de titulos eleitorais expedi- (uma de registro positivo ou de peças eficientes, outra de"Aq'uele símbolo da religiãO dos Juizos, Secretarias e Cart6rios Eleitórais e aprovado pe- dos até a presente data. que se tenham qualificado ex-of�cio, registro negativo ou de eliminação); a saber: 'cristã havia sido bento, no dia lo Tribunal Superior, com as modificações expressas neste
e em cujo domicilio eleitoral haja institut? ofi�ial de iden- I _ Registro Dlltiloscopico, com uma '2a. secção de28' do mês passado, pelo vir- decreto. tificação, poderãO apresenta-los em cartório, dIretamente, ao Inscrições Plurais,' "

tuoso padre Antonio Valter § 1. A prova .:Ie maioridade, a qU,e se refere o ,art. 38 escriVãO ou funcionarios por êle designados, contra reCIbo Il- Registro Fotográfi:::o, com uma secção (2a.) de Ins-Kemper, vigario de Imaruí. n. 4. letra a' do C6digo Eleitoral, só poderá ser feIta por numerado, para que seja feita a ide!ltificação datiloscópica, crições plurais.Em 3 de Maio porém, a um dêstes meios: transitoriamente dispensada pelo decreto n. 22.168, de 5 de III -'Registro de processos, com uma 2a. SecçãO decruz foi conduzida em procis-. a) certidão de batismo. quando se tratar de pessoas nas- dezembro. de 1932 (art. 4. § 2.). "Regitro Supletório e de Cancelamentos. "
,lião por um avultado número' cicas antes de 1. de janeiro de' 1889; § 1. O titul� será apr.esentado por ,�etição, escrita e IV -:-: Registro Eleit_oral Nacionai. com uma 2a. Secção.de p�s�pas, destacando-se en- '

b) certidão de registro civil do nascimento; e, a!sinada pelo eleitor, na qual, conforme.Ja ,esteJ,a o�. não de Inh'abdltad?s �,ExchIIQo,s.
". .

tre elas, 05 m. Jorge, Manuel c) certidão de casamento, quando dela conste li data identificado mediante a tomada de duas fIchas datIloscoplcas, § I. A mdlVldual dahloscoplca destmada ao Tnbunalde Bem, JOãO Romualdo de' de sua realização e a idade do alistando. requererá que se �he resti�ua o titulo com a- nota: «Identi- R�gional -art, 5. § �. let,ra, a deste decreto-, ,será arAleJ'andrino. An�onio Pedro § 2., No requerimento de qualificação: ficado», como abaiXO se dIspõe, ou que se preencham as qUivada, com GS d:�als papeis,. no processo respectIvo.de Souza, AntoDlo JoãO Soa- a) fica dispensada a afirmação de se achar o requeren- formalidades de idenlificação. § 2. Para' faCIlItar a orgamZação dos registros fotogr�-'res, Artur JOãO Soares, Sera- te, segundo a lei. quite quanto ao serviço militar" ou de nio
§ 2 O' b d t· ã t't I l' ,d S·l' N '. eSCrIvão, rece en o a pe IÇ o com o I u o e el-

il'= li = :: :: : :: :: = :_
fim, Barbosa a I, va, e�t?r estar a êste obrigado;,

'

..'� torai, anotará na mesma petição I\- numeraç'ão do recibo deLeopoldo de AgUIar, MOlses h) será obrigat6ria a atestação da Identidade pessoal. do que trata o presente artigo. principio, dará dela entrada noSilveira e outros,
'

requerente por duas testemunhas, que ass.inarão a segumte Livro Especial e inscreverá na coluna de «observações", oDurante o áto religioso, ale- afirmação,' escrita por uma dêlas: '

,

'

seguinte; Pedido de revalidação em tal data _ observadagrou o ambiente, com o seu «Afirmamos, sob as penas da lei, que o requerente é
rigorosamente a ordem em que foram apresentado� os .re�ue:variado repertório, a banda o proprio, e que por êle foi escrita e assinada a presente pe- rimentos, constante de sua numeralão; em segUida juntaramusical «7 de Setembro"; de tição."
a' petição e o titulo eleitoral aos respectivo,s, autos de ins-Pescaria B ava., As testemunhas mencionarão a profissão e a residência

d d h d f ácrição independentemente e espac o o JUIZ, e ar os audepois das respectivas assina,turas, que tambem serão reca-
tos conclusos.________.-..-n

nhecidas por notário público. ' "

d" hArt. 5, Para se inscrever" p cidadão qualificado, ex-ofi- " § 3, O juiz verificará: 10' si o proc:esso const� ja a-
, "

'

á t" ver sido o alistando identificado, ou, 20' SI o não fOi de to-e,io ou a requenmento, apresentar, em pessoa, no car ono

d dd d do, ou 30' si o foi apenas mediante" ,a toma a e umado juiz eleitoral ou, do. juiz I?repaia ar a zon� q�e esco-

lher para seu domicílIo eleItora}, a f6rmula de mscnção a,do- ficha datiloscópica,
\(ada, a qual deverá vir pr€e�chlda, com ? lugar da a55ma- • § 4. Si constar já haver sido identificado na

tura em branco,. para ser assmada pelo alistado na presen- estabelecida por este decreto, o)uiz escreverá no anver�o do
ça do escrivão,' o�, do escreyente autorizado, que ,lançará sua titulo, no alto, a nota; «lndenhhcado», datada � rubrIcada
rubrica ao lado da assina.tura do alistando, como prova des- com a sua rubrica· feito o que, �andará por despacho nos

sa circunst�ncia. "autos seja o me�mo' titulo desentranhado e restituido ao elei
§ 1. Com a fórmula ,ou requerimento de inscrição, o tor; o que se' cumprirá·mediante a entrega do recibo do" � O' fItl E Uf O R E

, �idadão., qualiticad� entregará ao escriv�o os tr�s r�Jratos de cartório _com a ,assinatura do eleitor no verso.

l"e NÃO' �, O �I;�!,AR? _

",

� � �u� t1'at� � �rt. 4rJ, letra a, �'C6cbgo EleItoral, com as § 5. 'Si o, alistado ainda nio houver ,sido identificado,
, '"
,

,E,' o melhor
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CORREIO DO SUL 3

TUBARÃO Juri
ficos, ,s6 á primeira via do titulo eleitoràl deverá ser incor
porado .o retrato 'do alistando; as duas outras cópias Iotograficas deverão acompanhar. respectivamente. as 2a. e 3a. vias
do titulo, mas sem ser ás mesmas incorporadas.Art. 14. Os Vice-Presidentes dos Tribunais locais, aos

quais competir a presidencia dos Tribunais Regionais,. si já
fizerem parte dêstes como membros efetivos ou substitutos,
voltarão ao exercicio destas funções findo o periodo para o

qual tiverem sido eleitos para aqueles cargos, sendo durant.eele, substituidos, na f6rma da legislação vigente, nos Tri-
bunais Regionais.

,

Parágrafo único. Não importa em perda do cargo de
juiz efetivo ou substituto dos mesmos Tribunais, a nomeaçãoposterior para quaisquer cargos judiciarios, de natureza VI

talícia, inclusive o de membro do Tribunal de Justiça locaL
Art. 15. Fica revogado o decreto n. 21.114, de � 1 de

novembro de 1932, que dispôs sôbre a presidência do Tribunal
Regional do Distrito Federal, cujas funções passam a ser

exercidas pelo lo. Vice-Presidente da Côrte de Apelação.
Art. 16. Os Tribunais Regionais ficam autorizados, em

caias de necessidade, a �riar postos de emergência para. oalistamento, nos termos do decreto n. 22.397, de 26 de Ja
neiro de ,1933.

Art. 17. Continuam em vigor o C6digo Eleitoral (d�ereto n. 21.076, de 24 de fevereiro de 1932) e as leis elei
torais complementares de caráter permanente, no que se re

fere ao alistamento eleitoral e não tiver sido alterado pelo
presente decreto.

I

Art. 18. O presente decreto entrará em vigor, em �a?aRegião eleitoral, na data de sua publicação no ór�ão of�clallocal, providenciando o Govêrno para a transmissão Ime
diata de seu inteiro teor aos Estados e acTerritorio do Acre;
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 16 de Abril de 1934, 1130. da Inde
pendência e 460. da República.

(as.) GETULIO VARGAS

FRANCISCO ANTUNES MACIEL
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I apito, anunciando o fim da re

nhida peleja, o tslacard acu

sava a vitoria do clube de Im-
bituba, pelo escore minimo de
3x2. \

O movimento dós pontos- foi
o seguinte:

r
,

lo. tempo (inicio ás 16 ho
ras): 10. góal de Atletico ás
16,3; 20. goal do Atletico ás
16,11; lo. goal do Hercilio
ás 4,18, de um penalti tirado
por Zanela; 30. goal do Atle
tico ás 4,32, de um penalti ti
rado por Aristides.,

20. tempo (inicio ás 17 ho
rés}: 20. goal do Hercilio ás
17,15.

'

, Em vista do resultado do
jogo de domingo último, o va

loroso cHercilio Luz» perde a

posse da taça «Corante Popu
lar», estando ela agora em jo
go entre o cAtletico", «Bar
riga-Verde» e «Palmeiras».
donde surgirá o novo campeão
sul-catarinense.

* * *

B. Verde x Hercilio

Atletico x Hercilio

«Memento do Juiz»,
(JOHN KARR)

Lembre-se o juiz de que;
a) a charge s6 é proíbida
quando violenta ou perigo
sa; b) a repressão do jogo
bruto deve ser posta em

prática logo que êle se es

boce; c) o uso das mãos,
para segurar e empurrar o

adversaria ou para nele se

apoiar, é muito mais pre
judica] do que usar delas
para tocar a bola; d) en

fim, "a sua fU:nçã.o,�deye, ser
exercida' com iriteligencia,
sem se tornarem os seus o

reflexo de uma simples má- '

quina, 'registradora. de fal
tas e executora de penas.

Com uma assistencia calcu
lada em 3 mil pessoas: rea
Ji;iou-se, domingo último, no

estadia do «Almirante Lame
g�", o mais sensacional dos
jogos de futeb61 travados nas

canchas sul-catarinenses.
cAtletico", de Imbituba, e

«Hercilio Luz", de Tubarão,
os dois p<?ssantes rivais, ba
teram-se, em duelp ardorosis
simo, pela disputa da 5a. pro
va do importante torneio da
taça cCorante Popular".

. Nunca áuistimos a uma lu
t� de tamanhas proporçõe'J
de tão grande entusiasmo e de
tão, numerosa assistencia. Foi
um espetaculo formidavel o de
do'mingo passado.

Trens de recreio, partidos
de todolos pontos, 'deapeja
ram na cidade um formigueiro
de gente.

'

Foi o maior movimento de
passageiros verificado na Es
trada de Ferro que nos serve.

Sob aplausos delirantes da
assistencia que se comprimia
num gigante quadriJ.ongo, as

.

garbosas equipes entraram em

camp_o assim formadas:
AUetic,o: Roberto; Hespa

nhol e Lulúca; Santana, Pro
copio e Zé Italiano; Jovino,
Freitas I, Oclàndo, Aristides
e Freitas II.

, Hercilio: Salim; Alamiro e

Chizo; 'Zezéca, Afonso e

Nandl; Zanela, Monica, Bal
sini, Heitor e Anselmo.
A 'partida teve inicio ás' 4

horas da tarde, sob o a{:ito
do sr. Ivo Pimentel, cuja
atuação imparcial e criteriosa,
agradou a todos.,.

.

Durante noventá 'minutos,
08 dois vigorosos conjuntos
se degladiaram, em' luta re

nhida 'e tenaz, 'oferecendo, a

cada passo, lances de emoção
sensacional.
Ambos os adversarias 8e

portaram com raro denodo e

elegancia, fato que impressio
nou 6timamente a grande as-

aisteilcia. '

,; Quando O juiz deu o último

Ainda no mesmo domingo,
fizeram o jôgo preliminar, em
disputa da 2a. prova do tor
neio secundaria, os segundos
quadros ,dos . clubes "Barriga
Verde", desta cidade, e "Her
cilio Luz», de Tubarão.
Serviram de arbitros da con

tenda, no primeiro tempo, o '

sr. Baldicero Filomeno, e no

segundo, o sr. JOãO Souza.
Os quadros estavam assim

constituidos :

B. Verde: Osmar; Eugenio
e Bonaza; . Anisio, Angelo e

Vidá; Erico, Tofinho, Silvio,
José e Enio.
H. Luz: Laláu; Prudencio

e Caim (depois Delpizo); Pe
dro, Margheti e Hereilio; Go
mes, Henrique, Tanel i, Perri
(depois Osvaldo) e Guizoni,

Esse jôgo foi muito bem
movimentado, demonstrando os

adversarias fôrças equivalentes.
Saiu vencedor o quadro la

gunense pela contagem mini-
ma de 3 x 2. '

Abrilhantou a tarde espor
tiva de domingo passado, a

banda musical «Carlos Co·
mes,..

* * *

Palmeiras x Guarani
Enfrentar-se-ão, domingo pro
ximo, no estadia lameguista, as
esquadras principais do "Pai
meiras" e do «Guarani», am�
bos desta cidade, paia dispu
ta da 6a. prova do torneio da
Taça «Corante Popular:o.

* � *

Torneio Secundario
Na preliminar desse dia, me

dirão fôrças os segundos qua
dros do «Palmeiras» e do «Im
bituba Atletico", constituindo,
assim, a 3a. prova do Tar
neio Secundaria.

* * *

B. Verde x Imbituba
No domingo seguinte, tere-

.,'..:....
, ..�._.-.

Inaugurou-se, a 28 do mês
findo. no Baixo Capivarí. a

séde do clube <Ipiranga-. A
festividade constou de sessão
solene e baile que se prolongou
até alta madrugada. O SI. An
tonio Neves, presidente do
clube, foi pr6digo em gen
tilezas para com todos os pre
sentes. Abrilhantou as festas
o jazz-band da S. M. Miner
va, desta cidade.
Na mesma data foi inau

gurado também, no çlube «11
de Janeiro", o gremio Juve
nil.
As cerimonias da festa fo

ram presididas pela sra, secre

taria d. Armeli Esmeraldino.
Falou, nessa ocasião, uma in
t�ressante menina, que enalte
ceu os membros da diretoria,
colocando em evidencia o no

me do sr. Manuel A. Cor
rêa, presidente da sociedade.
Alegrou o ambiente, com

parecendo as festividades, a

banda musical <Lira Tuba
renense>,

* * *

Est' melhor de seu estado
de saúde o jovem Arnaldo
Delpizo.

*

Acha-se em franca conva

lescença de sua enfermidade,
o jovem Tomaz Gomes, filho
do sr. Pedro Gomes Sobrinho.

* * *

Festejou a sua data natali-
cia, alo. do corrente, a se

nhorita Otilia Souza, filha do
sr. Pedro Souza.

* * *

Em visita ao seu filho, sr.

Rubens Faraco, aqui esteve al
guns dias o sr. Daniel Faracc,
residente em Garopaba do Nor
te.

* * *
Vindo de Orleans, passou

por esta cidade, acompanhado
do sr. Pedro Francisco da Sil
va, o dr. João de Oliveira, ad
vogado e jornalista, residente
em Laguna.

* * *

Iniciaram-se aqui, na Matriz
desta cidade, as tradicionais
solenidades do mês de Maria.

* * *

Regressou de sua viagem a

Florianopolis, o sr. Luiz Sam
paio, gerente da Cooperativa
Terêsa Cristina.

* * *

Encontra-se enfermo o sr.

Bernardino Silva.
* * *

Acha-se em Florianopclis,
onde foi se incorporar ao 14
BatalhãO de Caçadores, o jo
vem Manuel Fermino, filho do
sr. Leopoldo Fermino,

* * *

Recebeu inúmeras felicita-
ções, por ocasião do seu ani
versario natalicio, a sra. d. Ce
cilia Hülse Gelosa, dileta es

pala do sr. Afonso Gelosa.
* * *

Acompanhado de sua exma.

família: deu o prazer de sua

visita a esta cidade, o sr. Rubí
Teixeira.

* * *

O dia lo. de Maio, dedi-
cado ás classes trabalhadoras,
não passou aqui desapercebido.
A's 9 horas, foi rezada missa
em louvor de São José, patro
no dos Operários. As repar
tições estaduais'e as socieda
des recreativas permanecelam
embandeiradas, e fechadas.

* *. *

Regressou de sua viagem á
Capital do Estado, o sr. Luiz
Martins Colaçb.

(1)0 Correspondente)
XXXXXXlxXxXXXiXIXXXXX
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mos ocasião de assi�tir a mais
um embate de grande sensa

ção, com o choque das pos
santes esquadras «Barriga
Verde", 'campeão lagunense,
versus «Atletico», de 1mbitu
ba, as quais se empenharIa
em luta para conquista da
belissima taça "Corante Po�
pular·.

Desse jôgo, 'que está des
pertando glande ansiedade no

nosso meio esportivo, sairá o

primeiro finalista do importan
te camr�onatc ora em disputa.

,
. "'-, .... � .,' _,,;

JOão Freitas, telegrafista da
Estrada de Ferro Terêsa Cris-

* * * tina, onde trabalha ha mais de
30 anos, declara para uso deDR. IVAlTER VETERlI direito, que o seu verdadeiro

Esteve nesta cidade, com nome é João Luiz de Freitas,
destino a Porto Alegre, o en- e não apenas João Freitas, co
genheiro dr. Valter Veterli, mo é geralmente conhecido.
que seguiu pela Costeira, via Laguna, 4 de Maio de J934.
Imbituba. João Luiz de Freitas

em Laguna
marido ultrajado, queUin

se torna
•

assassmo
Na proxima sessão do nas voltou á casa de jogos,

Juri, que será iniciada ama- onde narrou o sucedido.
nhã, vai ser submetido a jul- A policia, só no dia se

gamento o réu Jonas Ale- guinte, compareceu ao lo
xandre, pronunciado por cri- cal, removendo o cadaver
me 'de morte. de Gustavo e abrindo m-

O fato foi o seguinte: querito.
Morando no morro de Jonas, logo depois, foi

Nossa Senhora, desta cida-
entregar-se á prisão.de, o réu nutria desconfi- A vitima, de côr branca,

anças sabre a fidelidade da
32 anos, era casado e tra

sua esposa, com a qual não balhava, como carregador,andava em harmonia. Dian- .

I dna casa comercia o sr.
te dos falatórios que se avo-

Francisco Fonseca.lumavam, avolumava-se tam-
bem a dúvida. Tal o crime que será jul-

Hormezinda _'_ diziam - gado amanhã.
• 1

com o O l'uri terá como presi-enganava o manco,

amigo mais intimo dêste, dente o dr. Alcibiades Va
que era Gustavo Ferreira, lerio.de Souza, servindo co

residente no Campo de Fóra. mo promotor o adjunto, sr.

Conquanto não acredi- Bento Rocha.
tasse nisso, Jonas ficou de O réu, que exercia a pro
sabre-aviso e começou a fissão de carroceiro, é po
VIgIar. bre. Mesmo assim, dois ad-

Uma noite, Jonas e seu vogados lhe vão prestar os

amigo Gustavo estavam nos seus serviços profissionais.
Areiais, numa casa de jo- Um é o dr. Claribalte Gal
gos, pertencente ao portu- vão, ex-chefe de policia do
guês José Braga: Palestra- Estado; outro é o dr. João
vam ambos na maior cor- de Oliveira.
dialidade. E como costu- Ha grande interesse pelo
massem sair juntos, Jonas julgamento, Sabe-se porisso,estranhou que Gustavo, des- desde já, que haverá, no
ta vez, saisse mais cêdo. edificio do Iorum, desusada
Estranhou e encheu-se de afluencia de· espectadoresdesconfianças. Resolveu, po- inclusive de exmas. senho
risso, sair uma hora depois, ras da nossa elite SOCial.
afim de descobrir o que nnunnxxunxuixhavia de verdade, quanto
ao falatório do povo.

Jonas dirigiu-se, então, á
sua pobre casinha, no Mor
ro de Nossa Senhora. Em
lá chegando, toda a sua

dúvida se lhe tornou reali
dade.

Hormezinda, suá esposa,
estava nos braços do aman

te, que era Gustavo. Ao
vê-la, a mulher deu um

grito laacinante, que rebôou
nas trevas da noite, e fugiu,

Gustavo atirou-se, po
rém, contra Jonas. Este, já
de punhal na mão, enfren
tou o rival e vibrou-lhe uma

punhalada, que o atingiu di
retamente no coração.

Perpetrado o crime, Jo-

Crlanças raquilicas
Magras ... Fracas ?

Tonico
Infantil
Super fortificante
Uitam inoso e muito

saboroso

Lab. RAUL LEITE

RIO
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menina Abgail, filha ,do sr.

Jovita A. dos Santos.Fazem anos: DIA 10, o sr. Antonio
HOJE, o sr. Jaime Car- Tomé de Oliveira.

neiro; o sr. Otacilio Alves DIA 11, a exma. sra. d.
dos Santos, negociante em Fi- Celina Coelho Rolin; esposa
gueira; a. senhorita Elsa Pe- do sr. AtiLa Rolin, residente
reira, filha do sr. Alcibiades em 1 ubarão; o jovem Zefe
Mainart Pereira, residente na rino Fernandes Alves, l'esiden·
Guarda; a exma. sra. d. Olin- ta em Siqueiro; a menina'
da dos Santos Gaia, esposa Alice, filha di) sr. Francisco
do sr. José Gaia, residente Galoti; a menina Eda Schmidt.
em Porto União; a senhorita DIA 12, a exma. sra. d.
Florinda Silveira. Maria Souza A.mandio, espo-
DIA 7, o sr. ceI. Belisario sa do sr. Manuel Amandio;

Ramos, residente em São Joa- a aenhorita Nadir Pinho; Q

quim; o sr. Teodoro Schie- sr. Francisco Alves de S'ouza,
fler, maquinista da Marinha pintor; a menina Marta, filha
Mercante; o sr. Estanislau do sr Antonio P. da Silva
Pucini, escrivão

_

distrital em
. Medeiros.

Imaruí. * * *

DIA 8. as exmas. dd. AI- Giocondo, Tasso
cina Teixeira Doner, Dulc�
Pacheco Machado, Cora A
mante Ramos e Jandira Soa
res FranC:ãlazi; a exma. viu
va d. Francisca Fernandes;
res,dente em Parobé; a $enho
rita Hilda Teixeira, filha da
exma. viuva d. Emilia Teixei
ra; o jovem Valdir, filho dq
sr. Souvenir da Rosa, resi
dente em Lauro· Müler.
DIA 9, o sr. ceI. Belmiro

de Oliveira. residente em Ou
ro Fi'no, Minas Gerais; o sr.

Jorge Carneiro, industrial, re

sidente em Ararapguá; a ex

ma. sra. d. Italia Gazola, es

posa do sr. Alfredo Gazola,
residente f'm Umssanga; a

ANIVERSARIOS

Transcorre, a 8 do corren

te, a data natalicia do sr.
Giocondo Tasso, e�forc;;ado
p�e!eito provisorio do muni-
ClplO.

* *' *

Domingueira
Segu'Odo fomos informados,

deverá realizar-se, hoje á noi
te, nos salões do clube «AI-

Festa do Trabalho !!Iii
••

.1lJ
••

Como os operarios lagunenses come

moraram oldia 10. de M'aio
Transcorreram com grande. dores em Trapiches e Paióis;

brilhantismo as festas realiza- Orlando Pereira, presidente'das' em comemoração a data do sindicato dos Operarias em

de' 1. de Maio, dia universal- Construções Civis; Jaime Car
mente consagrado ás classes neiro, representando o inspe
trabalhadoras. tor regional do Ministerio do

Pela madrugada, uma salva Trabalho, Antonio, Guimarães
de rojões anunciou a alvorada Cabral, funcionaria federal;
daquele dia festivo. Miguel Laranjeira, pela «Uni
A's 10 horas, com a presen- ao dos Operarias Estivadores»;
ça das altas autoridades locais Alexandre Pagani, pelos Ope
e grande massa popular, foi rarios das Oficinas Bianquini;
celebrada, na praça Floriano Vicente G6is Rebelo" agente
Peixoto, uma imponente missa postal telegrafi<:o e Emanuel
ao ar livre, em homenagem Alano, presidente da Socieda
ao Supremo Arquiteto do Uni- de' Recreativa União Opera
verso, chefe e protetor do'ope- na.

rariado em geral. O oficio re- Em primeiro lugar, usou da,
ligioao foi feito pelo rev. padre palavra o orador oficial sr, Ar
Bernardo Felipe, o qual, no naldo S. Tiago. A seguir, la
evangelho, leu' eloquente alo- laram os srs. Antonio Lucia
cução, alusiva ao dia do tra- e Alionio Guimarãf's Cabral.
balho, Tadas os oradores discorreram

No altar, armado em íren- entusiasticamente sôbre aque
te a Matriz, via-se a imagem la data comemorativa, ressai
de São José, patrono dos ope- tando o valor do operaria co

rarias, e no fundo, o pavilhão mo fator preponderante do pro
nacional, dando, assim, ao am- gresso universal.
biente, atrativo aspecto civi- , Terminada a sessão, foi la
co e religioso. vrada a competente ata, na

Durante a missa, tocou a qual assinaram todos os pre
banda musicai «União' dos sentes.
Artistas», faz�ndo-se ouvir, As bandas musicais "Car
nos canticos, sob a regencia los Gomes" e =Uniac dos Ar
do habil musicista Antonio Fi- tistas», que deram grande re

gueiró, as senhoritas lzalda alce aquela sessão, executaram
Faisca, Lourdes Bessa, Ali- lindos dobrados, com os quais,
ce Duarte e o sr, Alirio Al- foram encerrados os imponen
cantara. tes festejos, comemorativos do
A seguir; a referida corpo- dia lo. de Maio.

ração' musical fez uma pas
seata pelas ruas da cidade e

arrabaldes, sempre acompa
nhada de grande número de

.. ,. .

operanos. ,

A's 3 horas da tarde, saiu
em passeata, com o mesmo

itinerario, a bandamusical <Car
los Gomes>, que, á noite, fez
uma excelente retrete no jar
dim «Calheiros da Graça».
A's 20 horas, teve lugar

uma sessão solene na séde da
Sociedade Recreativa «União
Operaria», notando-se a pre
sença de avultado número de
pessoas de todas as classes.
Pelo sr. dr. Alcibiades Vale
rio de Souza, juiz de Direito
da comarca, foi aberta a ses

são, tomando lugar a mesa,
colocada numa das partes la
terais do vasto salão, os seguin
tes senhores: Bento Rocha,
adjunto do promotor Publico;
Giocondo Tasso, prefeito Pro
visorio do município, Antonio
Lucia, sub-diretor da Instru
ção Publica, do Estado; Ar
naldo S. Tiago, fiscal federal;
Pompilio Pereira Bento, che
fe politico, local; José Freitas,
Antonio Bessa e Orestes Mu
nhoz, representando, respecti
vamente, os jornais «A Cida
de", «O Albor" f' "Correio
do Sul»; padre Bernardo Fe
lipe, vigal'io da Par6quia; Ma
rio Matos, pelá Associação
Comercia!; Braulio Jaques
Dias, chefe da 4a. Impetoria
de Terras e Colonização; J0-
sé Pinto Varela, diretor do
grupo escolar «Jeronimo Coe-,
lho,.; José Guedes Filho, juiz
de Paz; Pedro Rosa, delega
do de Policia; L. Gomes, es

criVão da delegacia de Poli
cia; Egidiz> Manuel Garcia,
pela Sociedade dos Trabalha-

Ao sr, cel.. Aristiliano Ra
mos, foi passado naquele dia
o seguinte despacho telegrafico:
- «Operariado lagunense, reu
nido em sessão comemorativa
data de hoje, universalmente
consagrada trabalho, congra
tula-se V. Ex. bôa ordem fes
tejos realizados, demonstrações
civismo e acatamento á Lei,
reiterando solidariedade govêr
no V. Ex. em cuja orientação
confiam as classes projetarias,
redimidas pela RevoluçãO. Res
peitosas Saudações. (a.) Orlan
do dá Costa Perelre, Presidente"
Sindicato .Construções Civis;
Egidio Cidade, PresidenteUni
ão Operarias Estivadores e

Juvelino Ma.nuel da Silva, Pre
sidente Sindicato Trabalhado
res Trapiches e Pai6is».

A comissão promotora dos
festejos do dia lo. de Maio,
ccnstituida pelos srs, Orlando
Pereira, Pedro jeronimo do
Nascimento. Horacio Castro,
Manuel JOãO Vicente e Adol
fo Campos, esteve nesta reda
ção, com o fim especial de pe
dir que fossemos seus inter
pretes nos agradecimentos que
fazem a todas as 'pessoas que
honraram com a sua presen
ça áquela comemoração e par
ticularmente aos que auxilia
ram materialmente ou de qual
ql!ler maneira contr.ibuiram para
o maior brilhantismo' dos re
feridos festejos.

S., M. União dos
AHistas

JCtXXXXX:XXXXXXXXXXXXl

Comemorou, dia 3 do cor

rente, a passagem de mais um .

ano de existencia, a banda de
musica lagunense «União dos
Artistas."
',Receba o sr. Antonio Fi

gueiró, regente daquela cor-'

poração musical, os nossos vo
tos de felicidades.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGUNA
EDITAL

,

De ordem do sr. pre(eito
Illunicipal Provisorio, torno
público a quem interessar pos
sa que foi requerido, por afo-'
rameilto perpetuo, pela sra. d.,
Maria Moreira de: Oliveira,
um terr.eno situado no largo do
Rosario, com 4 metros e 30
centimetros de frente por 24
metros de 'fundo, extremando
pelo Norte com JOãO Rodri
gúes ,Moreira e pelo sul com
Manuel Antonio Machado e
fundo com quero de direitos,
em cujo terreno está edificá-,
do o predio n. 7 daquele largo.
Quem se julgar com direi-

'

tos ao r�ferido,J�eti'P queira
apresentar srl'á'S':" f:t!f!amações
nesta Secretaria� déntro do
prazo de 30 dia,s a cóntàr des-
ta data. ,.,'mirante Lamego», uma ani- Secretaria da Prefeitura Mil-mada domingueira, impulsio.' nicipal' de-L-agumr;-êln 4' de',nada' pelo afinado jazz da MaIO de 1934. '

.

,
,

'

«Carlos Gomes». José Freitas, Secretario

CXXXXXXXXXXXXXxXX:XXXJ
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�odes{o e dedicado; o "dinamismo" conciênfe e honesto, que faz da sua atividade dlu(urnã"-e"fênrll'l
.�. .

�

�Y' evangelho que lhe aponta a róla gloriosa; .e a distinçâo pessoal, revelada nos g�s{os, nas,

atitudes elegantes, que o converte em figur� central, nos meios' SOCléUS mais elevados.
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Palavras do crenlsta CELSO' HONORiO DE SOUSA, bacharelando em ·Direito

IA.S Aventuras
De Herme'sJ

"

Cossio'
Um' Dig"_o Emul,Q D.e Stawisky

que se'
II, '"."

impoe

RIO, Abril. - Continuem
sendo objeto de comentarias ás

escandalosas aventuras de Her
mes Cossio.
As suas operações de <cam

bio negro» assumem' aspectos
de uma audatia inédita.

. Não é atôa que a maio
ria dos jornais, sob Q dominio
de uma unica sugestão, apeli
daram o embusteiro, de Sta-
wisky. '

-,

A comparação é exatissima,
porque para conseguir o que
conseguiu, burlar. como bur
lou, meio mundo, é porque
como o aventureiro do Credi
to de Baione, Hermes Cossio
tem o amparo' das mais altas

nos, o que mereceu, nestas personalidades do momento. '

colunas, um registro de desalô- Basta salientar as suas re

go e aplausos á mais alta jus- lações com a municipalidade
tiça estadual. de Porto Alegre, a qual se

Vem agora o dr. Orlando deixou 'enredar, larnentavelmen
Cardoso, irmão da vitima, agra- te, por Hermes' Cossio, cajas
decer-nos pela atitude que ti- atividades contrabandistas, não
vemos, a qual, todavia, de- lhes .poderiam ser desconheci
correu, apenas, da habitual das, maximé quando o mesmo

independencia, como aprecia- tinha a sua entrada proibida
mos e registramos os fatos. nas repartições federais.
Abrimos espaço, contudo, Em si mesmo, porém, eSSaS

á publicação da sua carta, relações eram ilicitas, porque
que é um justo e indignado ,s6 mesmo nos países que per
protesto contra o traiçoeiro as- deram o senso da honestidade,
sassinato, é que se p6de conceber que
Eí-la: o Estado, devedor, entre no

- «Rio de Janeiro, 18 de mercado de titulas, promoveu
Abril de 1934. lImo. sr. dr. do a sua baixa, para adquiri
]oão de Oliveira, muito digne los depois por preço ínfimo.
diretor do Correio do Sul. Ve- Essa transação indecorosa
nho agradecer a V. S. as elo- .atraÍu, a municipalidade de
giosas, referencias feitas, no Porto Alegre, o govêrno do
seu jornal de 25 de Março, Rio Grande, cama' é provavel
ao meu inesquecível irmão nr. tenha atraído tambem ou

Francisco de Almeida Cardo- tros Estados, aconselhados por
50, vítima da infame

. politica certos financistas de emergen
desse Estado, tão somente por cia da nova Republica.
ser um verdadeiro juiz, Estou
certo que o momento politico, •

A Negociata De- Banha
I

que Safila Catarina atraves-

sa, não comporta as causas jus- Mas, .para comprar os seus

tas; mas ... tudo muda e não proprios titulos, no estrangeiro,
tardará muito_ Grato a V. S" a municipalidade e o Estado
subscrevo-me seu amigo ,,!

ad-I
precisavam de camb

..

iais.
mirador, (assi<nado) � Orlan- 9ra, essa$ cam�iais não se

do CaJ"doso,). obtem sem qUe haJã remessas

=c; - .........._ de mercadorias para o exterior.

-:
...- .. -- 41-;,,�� Entraram, poris�o, a muni-

11 'filE/I} IiOsil' 'IIL' eipalidade e o Estado no mer-

; C' '-;EIYDIDO /'lo : cado da Lanha.
,-CA-F{; rrup I ........ V '

.

.

,. ,
.. __ .._ • _G --OI .Esse mercado, porem, é es-

�_______ co"rregadio e fl�tuante_
.

A banha desceu de preço,
e, como era natural, enquan
to a· banha baixava, os titulas
riogranClenses �ubiam.
Mesmo P0,q�e o ctedor es

�rang�iro nã9, é �<�rouxa}).

Amplia-se 4 Transação

Ora I O inquérito e. o su

mário, no caso do perverso
delito contra o juiz de Ca
noinha, ressentiram-se de to

dos esses defeitos, tendentes
a garantir a impunidade dos
sicarios, que lhe arrancaram a

vida,
Só o. Supremo Tribunal

agiu com serenidade e retidão,'
Daí a pronúncia dos assassi-

passando a desvalorizar os seus

proprios titulas, para adquiri
los a preço vil.
Quanto aos titulos do go

vêrno dó Rio Grande, a ope
ração foi realizada' em larga
escala, tendo sempre como ba-
se das coberturas, a exporta
ção da banha. ,

, E' nessa altura que surge,
chamado pelo Interventor gaú
cho, o sr. Maristani, o qual,
por sua VtZ, se entende com Um 'cálculo modesto estima.
Hermes Cassio. em cêrca de 150:000$000 (cen
Foi depois disto que Her- to e' cincoenta mil contos de.

mes Cossio instalou, na rua da réis) as.operações do «cambio
Candelaria, o seu celebérrimo negro» realizadas por Hermes �
escritorio do «cambio negro», Cassio, que. se utilizava, aliás,
um departamento de grande na sua Ç9rrespondencia, de pa�
luxo. visitado assiduamente pe- pel oficial, timbrado.
las mais conc�ituadas figllr�� Aliás, já ha tempos, és jor-'da praça do RIO e das do RIO nais do Ri9 trata.ram·· do' es
Gran�e I,do Sul.

.
-sunto, Tiveram, porém, d�pol�',

� ban�a dava para ISSO e ordem para silenciarem" .

"

muito mais. Alguns jornais consideraram
tardía a ação dó Banco do 'j
Br.asil.

-
" ,

Cem a b�ixa' da banha e a
E' provaveI que Cossio e'

defesa dos portadores de titu- seus cump'licés, já estejam a

los, o negocio entrou em fran- salvo de' maiores inc?D!Gdos, li
ca decadencia. estando os recursos -cnmmosa- "

Um sonho que viveu ...
·

'

mente obtidos, deposita.dos �,Ql d

Cassio, porém, não se con- lugar seguro, ou. habilmente,
formou, e passou a sacar a empregados.
descoberto, levando a sua au-

dacia ao ponto de se ir quei
xar ao' Interventor Flôres da
Cunha, do sr. EzeqJiel 'Ma
ristani, como causador de sua

diversos banqueiros' ,inglêses e

norte-americanos .:
Isso. é fantasia, Cossio nun

ca foi em Santa Catarina'coi
sa alguma, sinãe ,chefe das sin-«
dicancias por nomeação do geMi
neral Assis Brasil; que" foi o

seu fiador perante a Revolu-,
ção. .

..:,

A '.Quanto Mon'lãni As
,

Transações
.

cend ida tu ra Ainda I) bárb'aro assassi
nato do jlliz de Canoinhas
Todos se recordam do bár

baro assassinato, em Canoinhas,
do ilustre juiz de direito dr.

EM meio ao enorme torvelinho político, aos inferes- Francisco de Almeida Cardo,
ses de toda a natureza, que se cruzam e entrecho- so, abatido, a tiros, de modo

'cam,
no momento atual, é preciso que os povos traiçoeiro, quando saía de um

h I Ih cinema, em companhia de sua
ten am ca m.a'"e sen,satez para esco er os seus re-

f 'I'
d I b f d exma. arm la.

presenta,!ltes, as e! erações uturas, que preten aro Os matadores do digno juiz:
tomar. eram protegidos da politica

Santa Catarina necessita de delegados - que estadual, e contavam, porisso,
vivam em contacto com o povo; que 'conheçam as suas

com a impunidade ao brutal
e covarde delito,

necessidades; que estejam' constantemente auscultando a' O Superior :crribunal de Jus,
ação fisiológica dos seus órgãos, para lhes' aplicar a tera- tiça, entretanto, sentinelando a

peutica requerida. 'no momento oportuno.
-

garantia de todos os direitos

E dentre tantos homens,' politicos ou não, milita- em terras catarinensea.nao per-

d d
rnitiu que transitasse em jul-

res ou civis, comerciantes e in ustriais, um nome se esta- dga o o despacho de impronun-
ca, com uma evidência tal, que demanda exames mais cia, vencendo, para tanto, as

demorados: é o nome, aureolado de todos os predicados tremendas falhas e complica-
de honra e operosidade fértil. de Alvaro Catão. ções do inquerito policial, sô-

d
bre o qual se assentou' todo o

Para 05 que habitam o sul do Esta o, seria não .

d 1sumário e cuipa,
apenas uma desatenção esquece-lo, mas uma ingratidão E' um defeito de muitos dos
somada ao cabedal das injustiças da vida, para provar, nossos juizes, orientarem os

ainda uma vez, o rilão popular: «o dia de um benifi- seus trabalhos, no áto do su

CIO é ti vespera de uma ingratidão»., mãrio, pelos depoimentos da
instrução policial, pois que

1\5 suas virtudes; que são muitas, podem. em exa- .esta é feita, quasi sempre, por
me perfuntório, formar três grupos, que servem de escrivães parciais, apaixona
tent.acldo á personalidade das individualidades definidas; dos e sem escrupuloso .

a. lhaneza, que o torna acessível, modesto e dedicado; Fazer repetir, na formação
f d

de culpa, o testemunho que o

o' dinamismo, conciente e honesto; que az a sua ativi- depoente prestou ,á policia, é
dade diuturna e febril, o evangelho que lhe aps>nta a coagi-lo, muitas vezes, a re

róta gloFiosa, e a distinção pessoal, revelada nos gestos, validar a ,deturpação.e a in

nas atitudes elegantes, que o convertem em figura cen- ,verdade que o escrivão poli
trai nos meios- sociais .mais distintos. cial, quasi .sempre por interes-

se, consignou no inqueríto.
E não queiram os meus queridos conterrane05 E' isso, precisamente, que

argumentar com o sofisma frágil e mil vez�s repetido" se verifica entre nós, onde os

que Alvaro Catão" não é c'atarÍnense. Celso, Baima delegados são leigos, e retira

tambem o n�o era, e, ,no entanto, nunca deixou de pies- dos dentre 05 mais prestativos
Ede exaltados correligionarios po-

tar os melhores serviços ao sta, O. liticos. E 05 escrivães, salvD
Mas, pondo de parte o �ativismo estulto, que aber- raras exceções, são inidoneos

ra dos principios de solidariedade dos povos:' Qual o e fazem, no exercicio desse

catarinense que tem Jeito mais pelo, torrão de Anita, que cargo, as mais torpes. explo-
b d· rações de carater pecuniario.

esse, homem trabalhador, inteligente e on . oso ? d
. .• qua� o 'não as praticam para

Santa CatarÍna, e particularmente. o sul, não deve serVIr ao grupo a que per

esquecer os seu compromissos de honra: precisa de tencem.

portos, pára a evasão dos seus
. produtos; necessita de

estraclas, .

para a afirmação do seu progresso; tem urgên- O (_ Mcia de instrução, para, arrancar da ignorancia milha-
.

pror.' ozart
r�s de indivíduos. De tudo isso precisa; mas não será d Ientregando' os destinos do' seu governo; áqueles que só acusa o pe Si

desej:aml os c.argos públicos. para consolic:lar pOSIções •

exclusivistas'..' , proprla, esposa

axxxnntnxu:nU,�:xxunxnnnxxnt%

Dentro em pouco já níio era

s6 a municipalidade de Porto
Alegre, quem auferia as

vantagens do imoral megocio.
O Govêrno do Estado lam

bem, sendo já sabido que ou

tros Estados embarafustaram
pelo mesmo caminho",tortuoso,

Um' Sonho ,Que Viveu

ruma.

O feitiço voltou-se contra o

feiticeiro. O sr. Flôres da Cu
nha . resolveu botar a coisa�m
pratos limpos, determinando ri
goroso inquérito.

Cessie Apresentou-se
A' Policia

N,ÃO DEPRIME O

CORAÇÃO
NÃO PRODUZ AZÍA
E' UM PRODUTO

J3RASILEIRÓ

Cossio, porém, considerava
se garantido,
Ao invés de «suicidar-se»,

como Stawisky, pref.eriu colo
car-se sob a proteção policial.

Apenas repele' o epit�to_
«Não sou nenhum Stawisky»,
afirmou ao «Globo», prome
tendo fazer revelações sensaci
onais, esmiuçan.do tO,das as ope
rações de "cambio negro», in
clusive as atividades dos po
deres publicas, no sentido de
adquirirem os devedores na'ci
onais, nos mercados de titulos,
por preço íllfimo, os' emitido&
por eles.

A Bio�rafia D� Cossio
-

•.. ;'-'

Cinema Central

'Celso, �onorio de Sousa

Procurou as autoridades do
16,0. distrjto, no Rio, a sre,

Maria Al'meida Teixeira, mo
radora em Vila Isabel, para
pedir-l�es garantia CO!ltra o

seu marido Mozart Dias Tei,
xeira, o célebre Profes.sorMo-

.

zart, que a: ameaça de morte,
.

Disse aquela senhora á po-
licia - nolida o «]emal do
Brasil» --:- estar separada do

\ esp8so em virtude dos máus
tratos que ele lhe infligia, não
querendo, em absoluto, 'voltar
para a sua companhia.
No 'entanto, acrescenta a

queixosa, o Professor Mozart,
que lhe tem proposto a re

conciliação e empreende nes
te momento uma viagem, ju-

DOR
GRiPE
RESFRIADOS
COLICA.S?

Hoje; em sessão da tarde, "

s.erá exibido o iQteressanté fil
me Garotas Espertas, com

Marion' Davies.. E' . trabalho
magnifico da linda garota, que
ultimamente se tem revelado'
em bons fihries:Apesar de ser
uma produção muda, temos a:
certeza de que' irá agradar a
todos os habituais frequenta:
dores desse casa de diy�r�ãQ.,
Em sessão de l�xo, a

.

Meio'
tro vai focalizar a gr�ndi"sape;
ça cinematografica, intitulacIa:
Terra Virgem. E' filme es�
plendido, que empolgará pelo
s�u lindo e sentimental episo
dlO. Terra Virgem é drama
desempenhado pelos" �!,ti•..ta�-'
Eleanor Boardman e John Maç
Brown, digno de ser apreciadó',
por conter lances imprevistos
é exemplos_ de heroicidades.

Akaro Catão está á frente de
!

gríll'ldes empreen

,dimento.s, de cometimCl!ntos' imp0rtantes para o Estado,
sabe o que' nos convem; sej-amos sensatos, demos pro
va de' gente ajuizada! ••.

Hermes Cassio entrou para
a galeria das, celebridades. A
reportagefIl lhe está devas.5a&.
do a vida. Nem sempre, po
rém, é exata.
,

Assim erradamente informa
que, em moço foi ele emprega
do de um barico no Estado de
Santa Catarina, onde se -dedi
cou á materia cambial, travan
do, então, conhecimento com

4S: . �
ij Dr. CantidIo Am'aral

"

U ADVOGADO

[�XXxt%X%x:

rou-a de morte, c�so no seu

regresso ao Rio, não aceite
voltar a viverem em comum.

A policia prometeu provi
denciar a respeito.

Escritori.o: Rua Rd�.Iino Horn
(Asenci. do lOide Br.si',eiro)

Lab. RAUL LEITE
== RIO == GADO,

Aceita o palroclnlo d. c•••s ej.ols,
comerd.is • crlml'ncls, Inclusive acu-

.

i

.
'«AO • <i.fill. pelenl, o Iwl, em q.ual
(luer comarca do lul do Eslado. AI.·n-
de a é:h.maClos por I.'.sr.m�.

- Tem telefone_

L.AGUNA,

.'
de 'WETZEL & elA..... JOINVILE.·

para hospitais, colegios etc., pela. su,a
(Marca Registrada)
qualidade, desinfetante
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